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Para o meu amor, Luís, porque a felicidade nos reencontra todos os dias na simplicidade e verdade dos nossos gestos…

Prólogo

Porque todo o ser humano tem uma forte tendência para o fatalismo e para encontrar variadíssimas desculpas para estagnar a sua própria vida, aqui vão algumas curiosas reflexões sobre a capacidade da nossa mente conseguir encontrar sempre um pretexto para a auto comiseração e consequente destruição de possibilidades de sorrir, amar e viver como serenidade e harmonia.

Muitos destes conceitos identificam-nos a todos ou apenas a alguns em diferentes momentos da nossa vida e por tal as ideias subjacentes a cada um, acabam por vezes por se confundir ou assemelhar. 

Cada um de nós se desdobra em várias personagens consoante a realidade de vida que escolheu.

Importa contudo perceber que somos mais do que essas personagens de quem decidimos vestir a pele e perceber que acima de tudo somos compostos de uma enorme dose de força de vontade e singularidade.

A nossa percepção do real é construída de acordo com os nossos desejos. Aceitamos como verdadeiro aquilo que queremos.

Não são os impulsos e as percepções/ideias que nos são transmitidas que estimulam a nossa forma de pensar, mas sim nós mesmos, quando decidimos assumi-las como verdadeiras.

Somos portanto os únicos responsáveis por todas as escolhas que fazemos sejam elas boas ou más, felizes ou infelizes.

Por isso, se sentirem que fazem parte de algum destes grupos aqui descritos, não desesperem! 

Não significa que a vossa vida inteira se defina por isso mas claro…

Compete-vos a vocês decidi-lo!

Se esperam deste livro alguma tentativa de psicanálise ou de cura para os vossos problemas, então nem vale a pena começarem a leitura! Não sou psicóloga e por tal não procuro de forma alguma efectuar um estudo aplicado e enfadonho sobre a complexidade da mente humana!

A minha análise baseia-se tão-somente na observação de quem me rodeia e das particularidades inerentes a cada carácter.

Este livro não pretende de forma alguma ser um forte murro no estômago no necessário processo de auto consciencialização. Trata-se apenas de…um ligeiro beliscão!

Por isso se por acaso sentiram uma ligeira picada de curiosidade no vosso corpo, então boa viagem no caminho que vos espera e na leitura que agora iniciam!







A Autora.
“A felicidade ou a infelicidade de um homem não depende da quantidade de propriedades ou ouro que ele possui. A felicidade ou a miséria residem na alma de cada um”.

                                                                    (Demócrito)

“Não existe um caminho para a felicidade.

A felicidade é o caminho”.

Mahatma Gandhi
	OS ASSERTIVO PESSIMISTAS


Os peremptórios, negativistas natos e convictos, bem fundamentados nas suas “teoria do caos. 

NINGUÉM É FELIZ

De uma forma preconcebida quase transmitida como uma verdade universal, todos nalgum momento da nossa vida escutámos ou dissemos esta frase: “ninguém é feliz”.
Na verdade, quem consegue realmente definir o que é isso de “ser feliz”? Ninguém! E porquê?

Porque:
1. Não há uma fórmula para a felicidade 

Que se saiba a única conhecida e enganadora é a toma excessiva de álcool, psicotrópicos ou qualquer outro tipo de drogas que, apenas conferem a quem as consome não uma verdadeira sensação de alegria e plenitude ao contrário do que alguns possam pensar, mas invariavelmente um enorme entorpecimento e escape da realidade, acentuado por uma tremenda ressaca. Resolveram-se os problemas? Creio que não e creio que não é o tipo de satisfação mais adequada.
2. Ninguém é feliz da mesma maneira;
Raramente os nossos gostos coincidem com os de quem nos rodeia. Até pode pensar-se que, genericamente, todos querem ter muito dinheiro, uma boa vida, saúde, etc.

Mas na prática ainda que possam surgir realmente alguns pontos em comum, não estou certa que, ainda que todos tivéssemos acesso aos mesmos privilégios, conseguíssemos expressar o nosso contentamento da mesma forma.

A verdade é que os seres humanos são muito heterogéneos e cada pessoa tem a sua própria maneira de demonstrar apreço pelo que tem, por isso desistam de pensar que é naquilo que os outros podem possuir que se encontra aquilo que vos trará a vós felicidade. 
3. Ninguém consegue passar vinte e quatro horas a sorrir,

Se é que podemos considerar que isso é a única e a verdadeira expressão da felicidade!

Nunca conheci ninguém que conseguisse sorrir todo o tempo e não escondesse problemas realmente sérios.

Há que perceber que existe uma diferença muito muito grande entre ser optimista e encontrar sempre algo positivo naquilo que nos rodeia e estar todo o tempo a brilhar como um diamante.

Todos necessitamos de ser “polidos” de vez em quando e recolher ao “cofre”, porque precisamos de efectuar um balanço do nosso percurso de vida.

Seria realmente positivo sim, se todos percebessem e não tivessem sempre grandes expectativas de si mesmos e temer as dos outros em relação a si, porque todos temos momentos menos bons e precisamos de nos remodelar constantemente. 

Além disso passar tanto tempo a sorrir pode acarretar a inevitável consequência de arranjar sérios problemas músculo-faciais, por isso caros leitores, não tentem isso em casa!
4. Todos os outros motivos que consigam imaginar;

E posto isto é óbvio perceber que não há maneira de se dar a volta à questão.

A vida é o que é e nós somos o que somos, por isso não podemos estar sempre com tanta necessidade de tentar definir o significado de felicidade, porque enquanto o fazemos, esquecemo-nos de a experimentar.

Por estes e por todas as razões, deixem-se de queixas e espírito derrotista e negro e procurem aquilo que vos faz sentir bem senão sempre, pelo menos a maior parte do tempo!
OS REIS DO “CLICHÉ”

Para aqueles que se regem por frases feitas e assumem os chavões da vida como um pressuposto da sabedoria dos antepassados sobre a dos vindouros.

ATRÁS DE UM COMBOIO VEM SEMPRE OUTRO ou NADA DURA PARA SEMPRE

Algo que sempre me incomodou nas pessoas é a sua necessidade de recorrer muitas vezes no dia a dia a frases feitas, repetidas incessantemente até ao desgaste.

Certamente eu não serei excepção à regra, porque de tanto levar com elas também por vezes me escapa este gracejo!

No entanto, uma coisa é repeti-las, outra é vivê-las.

Se repararmos bem muitas das frases que teimamos em repetir, muitas vezes até já perderam o significado ou adaptavam-se a uma realidade já ultrapassada.

As épocas são diferentes e os contextos também e, em última instância, é o Homem quem cria a frase, não a frase que define o Homem!

E no que toca a frases feitas, muitas delas aplicam-se à vida e mais concretamente às relações entre as pessoas e são usadas indiscriminadamente: “Entre marido e mulher ninguém mete a colher”, “Quanto mais me bates mais eu gosto de ti” e tantos outros ditos e desditos que são uma autêntica pérola de sabedoria!!!.

O ser humano tem uma forte tendência para ser belicoso e problemático, diria mesmo numa linguagem mais vulgar, arruaceiro. Mas isso não implica que tenha que se levar esta questão à letra para nenhum aspecto da nossa vida, muito menos para uma relação entre duas pessoas, porque de facto, não pode ser tudo consentido e sim, perante certas situações quer está de fora, deve e tem realmente obrigação de meter-se e não fazer-se de cego.
E dentro desta ideia, não deixa de ser verdade que, actualmente, maior parte das relações não duram ou muitas suportam-se em frágeis pilares de papel.

Mas isto não implica necessariamente que tudo assente apenas no eterno descontentamento e inquietação do ser humano!

Podemos supor que muitas relações duraram no passado por uma questão de mera conveniência e status social.

Mas se o conceito de Amor e de casamento e relações por amor é algo moderno, porque é que mesmo assim, tendo este pressuposto como base, as relações tendem a não durar? Talvez o problema esteja aí mesmo. 

O Amor não é um conceito moderno nos casamentos, o amor foi sim, sempre relegado para segundo plano face a outros aspectos considerados prioritários. E ainda hoje continua a ser, quer queiram quer não.

A pressão social continua a ser tão grande como no passado, ou talvez ainda maior, pois vivemos numa sociedade muito mais acelerada de consumo imediato, em que tudo é rapidamente ultrapassado.

Com o amor sob a forma de paixão passa-se exactamente a mesma coisa.
As pessoas idealizam algo e muitas vezes criam castelos de areia em torno de uma situação que pode não ser bem aquilo que imaginam.
Ou então procuram de facto os motivos errados para estabelecer uma relação.

Claro está que, quando conhecemos alguém, a primeira coisa que nos salta à vista é a sua imagem e não a sua personalidade obviamente, pois ainda não ouvi ninguém lançar como piropo: “Ah! Mas que bela personalidade você tem!”. 
Mas a imediata atracção física não é suficiente!

Claro que, as pessoas até podem ter muitos motivos em comum ou todos em oposto e sentirem-se curiosas em explorar, mas não chega! Sobretudo se conduzir a um percurso mais sério.
Claro que podem conhecer-se há mais de dez anos e pronto, há sempre a tal possibilidade de construir uma relação estável, sem sobressaltos, mas definitivamente, isto não é o suficiente!

Não há realmente uma fórmula para dar certo mas a verdade é que pela observação que faço das pessoas que me rodeiam, na sua maioria ninguém encontrou a pessoa ideal.

Eu sei que isto é horrível ou soa bastante horrível, mas a verdade é que na vida o encaixe de duas metades tem que ser realmente perfeito, sem arestas, pontas soltas ou saliências por onde o lixo se possa introduzir. Caso contrário, inevitavelmente, a coisa vai desmoronar.
Costumo dizer que, para se receber alguém na nossa vida e poder realmente “instalar” essa pessoa de uma forma confortável e permanente, é preciso primeiro encarar a nossa mente como uma casa com as suas várias divisões. Primeiro, é preciso ver se há espaço para a pessoa entrar e um sítio onde ela possa permanecer que não seja temporário.

Depois é preciso perceber se todas as divisões estão limpas e as gavetas arrumadas.

É preciso também verificar se já etiquetámos e encaixotámos tudo aquilo que já não vamos precisar ou, até se já despachámos para o lixo para não mais voltar.

E por última instância é preciso perceber se criámos todas as condições para que essa pessoa se possa movimentar livremente, sem qualquer empecilho no caminho ou sem termos quartos ou gavetas trancados à chave, pois caso isto aconteça, a curiosidade falará sempre mais alto e o espaço proibido poderá terminar a relação e conduzir a um “despejo”, pois a pessoa terá certamente vontade de descobrir onde se encontra a chave.  

 Por isso tantos casamentos e tantas relações falham, porque se constroem pelos pressupostos errados ou porque realmente até podia ser bom mas não era perfeito.

Sei que é difícil encontrar no mesmo espaço-tempo aquela pessoa que nos complementa, mas pronto, ao menos tentem encontrar alguém que vos faça sentir realmente bem e em paz. 

Presumo que já seja um primeiro passo para a felicidade.

Agora por favor, pensem um pouco se de facto se sentem bem na pele daquela pessoa chata que passa meia-hora a escolher um bolo para depois passar o tempo todo a cobiçar o bolo dos outros! Não é agradável para ninguém e acho que até o “bolo” ficará bastante incomodado.

Claro que me podem alegar que é bom diversificar o “bolo” que escolhemos, mas a mim apenas me parece que é gula!

Há muito mais vantagens em encontrar a pastelaria certa!

Mas se ainda assim tiverem dúvidas, ao menos sejam honestos convosco e com as vossas escolhas. Todos temos o direito de ter total conhecimento do meio em que nos movimentamos e quem sabe, podem descobrir que também a outra pessoa procura a sua pastelaria certa e até lá aprenderem em conjunto a saborear o açúcar da vida.

OS PESSIMISTAS

Para aqueles que descobrem um lado negro no meio do mais brilhante raio de sol. As vítimas da sociedade.
TUDO ME ACONTECE A MIM

Há também uma forte tendência para a auto-comiseração entre as pessoas.

É ou não é verdade que achamos sempre que somos as principais vítimas de todos os males do mundo?

Achamos sempre que os nossos problemas são maiores do que os dos outros, que choramos mais, que temos mais dificuldades em ser bem sucedidos, que temos mais contas para pagar…Mas isso é a mais completa das mentiras! 

Se pararmos para reflectir realmente, maior parte dos problemas nem sequer são de facto “problemas”. São apenas meros aborrecimentos ou momentos menos agradáveis, que muitas vezes são rapidamente esquecidos apesar de, na altura em que sucedem, nos causarem uma tremenda dor de cabeça e sensação de pânico.

De um foram geral, ver as coisas de outro prisma, analisar convenientemente todas as possibilidades e ser positivo, seria sem dúvida o melhor remédio.

Por exemplo, quando torcemos um pé não devíamos pensar que tudo estava programado e em todos os aspectos negativos que daí podem advir e ficar a choramingar e a pensar que só nos acontece a nós! Caramba! O que não faltam são pés torcidos todos os dias por milhares de pessoas em todo o mundo! Seremos então todos parte integral de uma conspiração universal para nos aniquilar? 

Por mais difícil que pareça para algumas pessoas, experimentem pensar da seguinte forma: “podiam ter sido os dois!”, ou “podia ter sido pior!”.

Este é o princípio básico de ser optimista. Encarar sempre tudo pela positiva!

Na realidade, de que adianta ser negativo? Não faz com que as situações hipoteticamente problemáticas se resolvam mais depressa e o mesmo problema persistirá se calhar ainda mais tempo e com consequências ainda mais nefastas, porque acrescido ao mesmo adicionem-lhe ainda uma tremenda dose de mau-humor, capaz de tirar a paciência até a um santo de madeira!

Devemos ser capazes de perceber sempre que há pessoas com problemas bem maiores e no entanto capazes de sorrir mais do que nós com os nossos problemazitos bem medíocres.

Por isso em vez de terem sempre presente na vossa cabeça o pensamento “tudo me acontece a mim”, experimentem antes substituí-lo por “podia ter sido pior” ou “entre tudo o que me acontece pode surgir algo realmente muito bom”!

Experimentem! Vão ver que este exercício de positividade abre de facto novas perspectivas!

OS CÉPTICOS

Os descrentes, aqueles que nada esperam de bom. Assumem normalmente uma atitude cínica e algo indiferente e estão em constante dúvida e negação.

BOM DEMAIS PARA SER VERDADE

Há na vida os eternos cépticos face a tudo o que os rodeia e que não conseguem por isso descobrir a essência da vida e despertar para a beleza do mundo.
Foi-nos dada a nós humanos, a oportunidade maravilhosa de sermos capazes de grandes feitos e grandes conquistas.

A alma humana foi tocada com o dom da criação do belo.

E isto também se aplica na forma como nos intrinsecamos com os outros e com aquilo que podemos ou não adquirir das relações que mantemos!

Está tão patente em nós a ideia de sermos seres incompletos e imperfeitos que por vezes não usufruímos em toda a plenitude dos bons momentos que nos surgem na vida.

Por vezes lutamos com tanta intensidade contra a possibilidade de manter um envolvimento mais profundo, porque nos parece demasiado bom, que acabamos por criar mil e uma razões para a sua imperfeição e acabamos por deitar fora excelentes oportunidades.

Há muitas pessoas que passam pela vida sem nunca lhe sugarem o verdadeiro âmago e isso e verdadeiramente triste! 

É o caso daqueles que não acreditam na perfeição, ou que anseiam tão desesperadamente por encontrar uma coisa maravilhosa que os liberte das amarras da vida que conhecem que, quando chega a hora de dar o salto, recuam e refugiam-se num canto, assustados.
Sei que muitas vezes os cépticos não o são por gosto mas por inerência, porque algo os feriu, porque se sentiram enganados pelo mundo, pela vida, por alguém ou por muitas e variadas pessoas nas mais diversas situações.
Claro que há imensas intrujices e pessoas desonestas que não são realmente aquilo que parecem ser mas, sabem que mais? A perfeição não existe e quem passa a vida inteira a tentar encontrar a ocasião ideal, já há muito fechou a porta a possibilidade de viver e ser feliz, tal como vos disse no início deste livro.
Não corre sempre tudo às mil maravilhas é verdade. Nem sempre vamos sair das situações com que nos deparamos no caminho sem ser lesados, aliás muitas vezes temos mesmo de contar encontrar uma pessoa boa e decente num milhão enquanto a maioria vai fazer força para cairmos e não nos levantarmos mais.
Mas lembrem-se, maior parte das situações que vivemos são um resultado directo das nossas atitudes e do efeito que provocamos nos outros!
E não me digam que, apesar de tudo, não há às vezes um momento que vale por mil? E que dizer então da tal pessoa que é uma num milhão? Não será na realidade um verdadeiro jackpot?
Por isso analisem, ponderem, mas não demais, porque enquanto olham demasiado para o chão com medo de enfrentar mais um nova ameaça, já perderam toda a beleza do sol a esconder-se e isso é impagável.

OS ESOTÉRICOS
Para aqueles que acham que tudo tem um significado que transcende a nossa compreensão e se situa no 

Domínio místico

CONJUNTURA ASTRAL

Não quero de algum modo com esta análise fazer pouco da astrologia! Reconheço sobejamente a sua importância e a maneira como influenciou o Homem desde a Antiguidade e eu própria acredito em diversos aspectos da mesma e digo com veemência que sou exactamente aquilo que o meu signo descreve.

Mas sabem que há pessoas que não dão um passo na vida sem consultar o horóscopo e a amiga da prima do tio do marido que é vidente? È verdade!

Há pessoas excessivamente supersticiosas ou que no fundo têm um medo tremendo de contrariar a ira dos deuses, não vá o céu desabar sobre a sua cabeça!
O mundo tem mistérios que antecedem o homem e nós somos apenas uma ínfima parte neste imenso Universo e apenas uns minutos no relógio da História do Mundo!

Por isso, mais um motivo para deixarmos de lado todos os condicionalismos criados e deixarmo-nos de desculpas!

Limitem-se a pensar em vez de fazerem de tudo um bicho-de-sete-cabeças que, as estrelas que nos olham de cima e nas quais muitas vezes depositamos a mente à procura de hipotéticas respostas, já nem sequer lá estão e são apenas a projecção de um tempo que já se foi.

Por isso ao invés de tentarem controlar o interminável fluxo da vida, pensem que fazem parte de um todo na matéria que nos rodeia e que vai permanecer para lá da nossa ténue existência, por muito que tentemos dominar o seu sentido.

Acreditem nos astros e na astrologia, acreditem nos signos e nas compatibilidades se quiserem, mas não neguem a vocês próprios a oportunidade de experimentar todas as possíveis combinações que a vida vos colocar à frente, porque não é por terem dito na tabela astrológica da semana ou do mês, “cuidado com as aproximações do homem Escorpião”, que vocês vão repelir um desgraçado que apenas vos gostaria de conhecer e, quem sabe, poderia ser o tal! 

Mas não! Como vocês acreditam em todas as pantomineirices que leram numa revista qualquer escrita por um indivíduo que nunca viram mais gordo, optam por nem sequer darem uma hipótese ao infeliz, que nem tem culpa de ter nascido e se calhar nem acredita em horóscopos e teve um modus vivendi que para lá de toda e qualquer possibilidade o levou a contrariar o phatos já pré-estabelecido pelos astros na hora do seu nascimento, repelem-no como o Diabo da cruz, só porque está sob a influência do Sol ou da Lua sobre a Casa X ou XI ou algo do género!
Meus amigos, se tudo na vida fosse tão linear então de longe seria impossível tantas, variadas e imprevistas conexões humanas, porque não somos apenas fruto do nosso momento ou sítio de nascimento, mas também de todas as experiências de vida que formaram a nossa personalidade e que nos trouxeram até ao ponto onde nos encontramos actualmente, ainda que possamos considerar que certos aspectos da nossa personalidade se formem desde muito cedo (ou seriam os astros que os determinaram?).
Por isso ao invés de alimentarem a leitura dos astros numa folha de papel de uma qualquer revista cor-de-rosa, experimentem observá-los e às constelações bem acompanhados numa noite de Luar e esperem para ver o que é que o futuro vos reserva…

OS CRENTES

Para quem acredita que tudo tem um propósito que ultrapassa a nossa compreensão
NADA ACONTECE POR ACASO

Isto é verdade em muitos aspectos, pelo menos sinto-o pela minha própria experiência de vida, pois por muitos percursos que tentemos seguir inevitavelmente vamos parar a pontos predeterminados. Para mais também nunca devemos negligenciar as pequenas mensagens que nos surgem no caminho e que por vezes até nos tendem a confundir, mas de facto, tudo tem o seu significado, ainda que não possa ser imediato e ainda que por vezes seja tremendamente difícil de compreender.

Mas, mais uma vez e importante perceber que todo o Universo é pura energia e realmente, muitos dos nossos maus pensamentos atraem efectivamente consequências que poderiam não surgir se encarássemos as coisas de outro modo, porque todos somos campos magnéticos a espalhar a nossa energia por quem nos rodeia.

Quem estabelece este conceito num domínio mais religioso e reconhece nele um qualquer tipo de intervenção divina, deve procurar igualmente perceber que tipo de mensagem o seu Deus lhe tentou transmitir.

Pessoalmente sou apologista de que a única coisa que importa é fazer o bem e fazer bem feito e deitarmo-nos todos os dias de consciência tranquila, conseguindo dormir o sono dos justos.

Isto implica que tudo o que somos e damos tem um significado não só para nós próprios mas é também uma importante força vital para o mundo que nos rodeia.

Por isso pensem que, o que importa é criar sempre algo bom e positivo e isso só se atinge com a nossa força e crença interior independentemente das convicções religiosas que temos.

Em último caso há quem sinta que tudo o que faz é impelido por uma fé no seu Deus que lhe dá força e orientação para administrar a sua vida. Tudo muito bem!

Mas mais importante do que tudo isto, do que qualquer preceito espiritual, é nós sentirmos que estamos a tomar o caminho certo e a praticar as nossas virtudes.

Portanto, que tal assumir a frase que ilustra este capítulo de uma forma positiva pensando: “se nada acontece por acaso, se calhar vou tentar apenas atrair bons acontecimentos”.

Experimentem! Vão ver que realmente o nosso campo de energia é extremamente importante não só na forma como nos relacionamos connosco próprios mas igualmente na forma como os outros nos vêem ou pretendem chegar até nós.

OS PROFISSIONAIS

Para aqueles que fazem do trabalho uma demanda e do dinheiro o seu estandarte, esquecendo-se de parar para inalar oxigénio e se aperceberem que ainda estão vivos

O MEU TRABALHO (ESPECÍFICO)

Muita gente e talvez não por acaso mais homens que mulheres (provavelmente por uma questão social enraizada há séculos), encontra no trabalho a necessária justificação para o maior desprendimento emocional face à família e, muitas mulheres, sobretudo das gerações mais antigas, também se habituaram a esta realidade.

Foi sempre muito usual ouvir os homens a justificarem a sua ausência com a necessidade de sustentar a família quando muitas vezes apenas um dos elementos recebia, ao qual a mulher respondia dando uma maior dedicação ao lar e aos filhos, infelizmente acarretando muitas vezes uma certa questão de subserviência consentida que, inegavelmente, tem promovido bastantes abusos e desrespeitos ao longo do tempo e que, em pleno século XXI ainda nos assola de uma forma mais desavergonhada do que nunca.
Digo “desavergonhada” porque é inegável que o papel das mulheres mudou consideravelmente ao longo do tempo e no entanto, a necessidade de muitos homens justificarem o seu poder, tornou-se ainda mais premente, como se de uma posição incontestável, um estatuto adquirido, se tratasse!
Aliás, lembro-me de algumas vezes ao longo da vida ter ouvido alguns homens (atenção, Alguns!!!) a explicarem-me muito convictos que, tiveram necessidade de fazer um sacrifício pela sua família e ir trabalhar para longe deles.

Depois, mais adiante na conversa, acabavam inevitavelmente por confessar ter agora uma segunda família porque não aguentavam a solidão, ou recorriam frequentemente à companhia de mulheres da vida para satisfazer as suas necessidades e colmatar igualmente a falta de companhia!
Ora, ou eu sou ingénua, ou este tipo de “sacrifício” parece-me algo estranho e incompreensível e quiçá, vendo as coisas de uma forma mais prática, ainda mais dispendioso do que se tentassem encontrar trabalho perto da sua família!
Por isso em muitos dos casos, soa-me mesmo a descaramento!
Fui obrigada a concluir que, para alguns homens, a ideia de relação e casamento, não passavam de uma mera fachada pois, à mínima possibilidade punham-se a léguas da adorada família, para quem apenas continuavam a escrever cartas pretensamente saudosas e a mandar algum dinheiro ao fim do mês!

Será isto ter família ou apenas dizer que se tem? Pessoalmente não gostava que o meu companheiro fosse apenas uma carta no correio ou um cheque ao fim do mês! Mas se as mulheres concordarem, por mim é-me completamente indiferente, pois não me compete julgar!

Contudo, no meu entender, as pessoas não assumem verdadeiros compromissos, apenas cumprem papéis e deveres sociais. 

As mulheres são tão responsáveis como os homens pela existência destas relações encapuzadas que muitas vezes disfarçam várias situações mal resolvidas.

Ao homem o trabalho sempre conferiu domínio e poder, às mulheres, subordinação e aquiescência.

Felizmente a situação tem-se vindo a modificar embora muitas mulheres ainda aceitem sem contestação o papel de domésticas (não estou a desonrar quem cuida de um lar, pois considero uma tarefa válida como qualquer outra e uma escolha de cada um, conquanto haja respeito e não se sublinhem com isto relações de desigualdade).

É difícil avaliar os motivos porque cada caso é um caso e há imensas razões que promovem as escolhas que cada um faz.

Mas também é verdade que maior parte das relações que cada um conhece não correspondem exactamente a um conto de fadas, mas sim a uma atitude conformista.

Muitas mulheres, sobretudo aquelas que já têm uma formação superior ou que são financeiramente independentes, já não aceitam de forma tão fácil esta situação.

Acredito piamente que haja muitos homens que pensam estar a fazer o melhor pela sua família a trabalhar até à exaustão mas, a menos que só o dinheiro seja o motor das relações humanas, certamente a mulher já não aceita de forma tão volátil ser ela a única e exclusiva responsável pela vida do lar.

A mulher também quer ter carreira, também se quer descobrir e construir e, ao contrário do que algumas mulheres pensam, não passamos a saber o que é a vida apenas quando somos mães! Tudo faz parte a seu tempo, mas as relações querem-se cada vez mais igualitárias, com responsabilidades repartidas de ambas as partes, para que nunca um dos membros espelhe a ausência do outro e deposite em si toda a carga!

Para os homens que levaram com essa ideia de geração em geração pensem, muitas mulheres já não querem apenas um progenitor e um chefe de família, querem realmente construir algo sólido e duradouro que perdure no tempo e querem um homem realmente presente. Por isso, sejam responsáveis mas não exagerem o vosso sentido do dever até perderem o mais importante: a vida que se desenrola dentro do vosso pequeno mundo.

E as mulheres, deixem de esperar do homem que ele “seja homem” como tantas vezes ou vi dizer e nunca entendi e exijam-lhe que seja aquilo que vocês realmente merecem e precisam. Ergam a cabeça e olhem-no de igual para igual, porque não são menos, mas nunca se esqueçam de ser também mulheres e não apenas donas de casa.

Os sentimentos e o amor não são um exclusivo feminino! Ambos os sexos foram agraciados com esse dom!

Já lá vai o tempo em que os homens nem pegavam nos filhos ao colo porque isso era “coisa de mulheres”.

Participem e entreguem-se! Vão descobrir que não somos assim tão diferentes!

O TRABALHO (GERAL)

Ainda dentro do mesmo assunto mas de uma forma mais generalizada e visível que muita gente se desculpa particularmente com a profissão que exerce como sendo extremamente complicada, exigente, sufocante, ao ponto de não lhe deixar tempo para mais nada!

Credo! Então isso é certamente um calvário.

Em todas as profissões que exercemos devemos tentar tirar o melhor partido mesmo que não seja a nossa profissão de sonho (o que já vai sendo algo muito frequente nos dias que passam).

Por isso o que devemos ter sempre presente é que se trata de um meio para atingir um fim e não o fim per se.
O Homem criou o trabalho para se sentir útil, realizado e por necessidade e não para se sentir escravo do tempo e das obrigações.

Por isso, mesmo que o que fazem vos pareça completamente “uma seca” e tentem com isso justificar todas as vossas faltas noutros níveis, pensem que o estão a fazer para poder usufruir daquilo que realmente gostam: desfrutarem das horas livres. Não para ficarem arrasados a carpir em frente a uma televisão ao fim-de-semana a amaldiçoarem o fim de tarde de Domingo.

Conheço muito boa gente que parece ter claramente dupla personalidade. Ao fim-de-semana tentam viver tudo aquilo que não conseguem durante a semana e a semana é encarada como a descida aos Infernos!

Todos temos deveres a cumprir é certo mas, não podemos depositar toda a nossa esperança naqueles dois curtos dias (ou às vezes apenas um) que estão lá como uma luz ao fundo do túnel!

Cada dia pode mesmo ser o último que temos oportunidade de viver e é com esse espírito que devemos encarar cada segundo porque cada momento é um imenso mar de possibilidades ainda que por vezes nos possam parecer pouco divertidas à primeira vista.

Por isso comece ainda hoje a celebrar a vida, a comemorar a Segunda, a Terça e por aí fora e quando chegar ao fim-de-semana, saboreie-o ainda mais entusiasticamente mas sem nunca oscilar de ânimo.

AS “BAIXAS DE GUERRA”

Aqueles que já foram “feridos” e agora temem retornar à “batalha”
FORA DE COMBATE (JÁ SOFRI MUITO)

E quem não sofreu?

Muitas pessoas temem continuar em frente depois de terem vivido uma tragédia pessoal, terem sido magoadas ou traídas de qualquer forma.

Independentemente da gravidade daquilo que nos sucedeu, é importante não deixar de acreditar que ainda aqui permanecemos por algum motivo.

A vida não acabou porque outro ser humano nos feriu! Talvez a maior lição a assimilar não fosse para nós mas sim para essa pessoa que não aprendeu a trilhar o seu caminho sem deixar de perturbar o dos outros.
Sim, podem alegar que para os outros aprenderem vocês não teriam que sofrer durante o processo, mas infelizmente às vezes as coisas não são assim tão lineares e acreditem, mesmo que o ignorante não saiba, para ele o sofrimento é sempre muito maior e a aprendizagem muito mais longa! 
Ninguém merece sofrer, mas a dor é um processo que faz parte da vida!

Talvez quando os acontecimentos se dão seja para nós impossível apreender de imediato todo o seu significado. Talvez nunca venhamos a compreender a profundidade de algo.

Mas não podemos desistir nunca, temos que seguir em frente.

Noutros casos, quando perdemos alguém que consideramos ter partido antes da altura devida, amaldiçoamos o mundo e Deus e não conseguimos entender o porquê.

Talvez não tenhamos de o entender ou talvez devamos perceber que a missão de vida daquela pessoa já estava cumprida.

No outro dia observava na televisão uma pequena criança sorridente num Instituto de Oncologia e questionava que fizera ela, tão nova ainda, para merecer aquilo.

Depois parei um pouco e percebi que não posso julgar coisas que não compreendo e não tenho ainda alcance para compreender.

Às vezes a tragédia une os seres humanos, às vezes há criaturas de luz que vieram à Terra apenas para nos auxiliarem a ver a realidade por outra perspectiva, pois mesmo que nos pareçam estar fisicamente em sofrimento, se calhar a sua alma já é livre porque aprendeu a aceitar e a dar aos outros o seu melhor.
O amor liberta mais do que outra coisa qualquer e cura muitas vezes onde nenhum tratamento pode chegar!
Se calhar somos nós que somos egoístas porque nos agarramos demasiado às pessoas e ao bem-estar que estas proporcionam à nossa vida e não percebemos que há um tempo de ficar e um tempo de partir, porque a lição já foi entregue.

Por vezes é impossível esquecer! Mas não significa que seja impossível seguir em frente.

As nossas lições pessoais poderão servir para curar outras feridas e enaltecer outras mentes. Não podemos fechar-nos num casulo porque somos todos Um.

Por isso, não se torne a personificação da Dor, da Revolta e da Amargura. 

Talvez por vezes o mal-estar nos consuma e nos arraste para uma espiral de sofrimento. Talvez às vezes seja mesmo necessário bater no fundo para conseguirmos voltar a elevar-nos à superfície e respirar com um novo fôlego!

O importante é acreditar e ter esperança no amanhã e na infinita capacidade do Homem em começar de novo por entre os escombros.

Não desistam nunca porque vale mesmo a pena viver e é o bem mais precioso que podemos possuir junto com a capacidade de amar e nos darmos a quem nos rodeia.

 Por vezes basta mudar a nossa perspectiva daquilo que se atravessa no nosso caminho. Talvez uma nova abordagem nos possa por vezes aceitar algo que nos parece penoso ainda que possamos não o compreender, retirar as devidas ilações e partir para um novo dia!

OS FATALISTAS

Os melodramáticos da vida, os senhores do Armagedão.

TUDO ACABA

Sim, é óbvio, verdade seja dita que ninguém ainda cá ficou para contar histórias!

O phatos, palavra grega de onde vem o nosso conceito de destino ou fado, que tão caro e ao povo português, apenas determina que tudo tem um fim.

Mas, ou porque chegaremos inevitavelmente ao fim do nosso percurso de vida ou porque ao longo desta nem tudo correrá bem, devemos desistir ou isolar-nos? Claro que não!

O Homem tem um peso pró fundo na história que escreve para si, assim como tinham os antigos heróis da mitologia grega através dos seus gloriosos feitos e escolhas. Não escolheu Aquiles a imortalidade na batalha de Tróia em vez da segurança?

Não passou Ulisses duras provações até poder retornar à sua amada Ítaca e à sua esposa Penélope? 

É impensável deixar de experimentar as emoções e as inter relações só porque estas no podem magoar.

O ser humano não é indissociável dos sentimentos e não podemos viver de uma forma completamente obtusa só porque às vezes nos dói.

“Preferia ser feliz apenas um dia do que infeliz a vida inteira!”, alguém disse, com toda a razão do mundo.

A experiência do contacto e da entrega já mais pode encontrar semelhante e deixarmo-nos fluir livremente é a maior das aventuras.

Dar e receber são duas das mais importantes componentes da nossa espécie e quando aprendemos a fazê-lo sem pudores ou reservas, podemos finalmente entender o significado de existir.

O Homem é um ser de hábitos mas também é uma criatura de inconstância e insatisfação.

Viver sem conhecer o afecto é possuir uma bela obra de arte sem nunca lhe apreender o verdadeiro significado.

Por isso não se deixem tomar pelo medo ainda que possam cair de cabeça. Respeitem os sentimentos dos outros mas lutem pelo que desejam e saboreiem por um segundo que seja a felicidade que faz a vossa alma transbordar para sempre!

Vivam enquanto estão vivos e morram apenas quando a altura chegar!

OS FALSOS OPTIMISTAS

Para aqueles que tentam dar a entender que está tudo sempre perfeito

INSUPORTAVELMENTE BOM

Há também aquelas pessoas a quem a felicidade parece realmente ter batido à porta e a imagem que nos transmitem é que a sua vida é tudo de bom o que uma pessoa poderia desejar.

Mas muitas vezes, aquilo que não sabemos é que estas pessoas aparentemente sempre felizes se sentem sufocadas e prisionieras de algo em que não acreditam!
Não deixa igualmente de ser uma forma de insatisfação pois aquele que não lida bem com a realidade nunca encontra a paz de espírito necessária para ser sólido.

Pessoalmente acho que não existe nada “insuportavelmente bom”, à excepção daquele magnífico bolo de chocolate que nos põe toneladas de calorias em cima enquanto nos dá uma enorme sensação de prazer que mais tarde acaba por ser substituída por culpa!

Acho sim que há pessoas que não estão realmente contentes com aquilo que têm mas que, pelos mais diversos motivos, procuram camuflar a sua insatisfação sob uma camada de felicidade aparente.

Se é bom nunca nada pode ser “demasiado bom”, pois temos realmente direito a viver no máximo, ainda que muitas vezes nos tentem viver de uma forma medíocre para não destoar da maioria!

Isto lembra-me aquelas situações de adolescência em que havia uma rapariga que queria vestir uma saia mas sabia que ia destoar se vestissem todas calças e portanto chamaria a atenção sobre si mesma. Então optava ou por nunca vestir a saia que comprou com tanta vontade com medo da opinião e do olhar das outras, ou tentava convencê-las a no dia seguinte irem todas de saias porque assim sempre se tornava apenas mais uma na multidão!

Como se isto fosse realmente um problema e por mais ridículo que pareça, ainda hoje as pessoas pensam assim. Vivem com receio do julgamento da maioria e por isso vivem eternamente num faz de conta social, para não destoarem!

Ainda que aos olhos dos outros uma relação possa parecer magnífica e um “dá Deus nozes a quem não tem dentes” que causa inveja e comentários maliciosos por parte de quem só vê o que a imagem lhe mostra, quem está por dentro é que tem que perceber se é mesmo aquilo que deseja.

Mais uma vez e volto a frisar, não existe perfeição, por isso, onde tudo parece estar demasiado bem, esconde-se uma enorme mentira.

Assim, ou não somos realmente felizes e estamos a fingir ou éramos realmente felizes e deixámo-nos cair numa qualquer rotina ou descontentamento do qual não conseguimos sair.

Não deixam de estimular a vossa vida! Se ela parecer demasiado perfeita então vão acabar por se questionar porque provavelmente entraram num estado letárgico e vegetativo.

Se ela está demasiado imperfeita então está na hora de partir para outra.

Tudo deve ser temperado com a dose certa.

OS “LOW PROFILE”
Para aquelas pessoas discretas que não querem muita conversa

ESTÁ TUDO BEM

Nesta categoria podem-se inserir dois tipos de pessoas, ainda um pouco dentro da temática anterior: aquelas que aparentam estar tudo bem porque estão a disfarçar ou aquelas que realmente estão bem e não querem grandes conversas”não vá o Diabo tecê-las”!!!

Por exemplo, o ser humano tem tendência para mentir desde que acorda até que se deita o que é verdadeiramente absurdo, mas é verdade.
Isto deve-se ao grande problema que muitas pessoas se confrontam diariamente que é a sua necessidade de aceitação e mais uma vez reforçando o que já tinha mencionado no capítulo anterior, de não destoar.

 Por outro lado, podemos pensar que os outros se estão realmente borrifando para a maneira como de facto estamos.

Quando se sai de casa e alguém nos cumprimenta na rua, temos tendência para responder “tudo bem” a um cumprimento de um conhecido! Ora, isto também trás mais umas quantas vertentes!

Se respondemos que estamos bem, então podemos estar a mentir e a disfarçar problemas existentes, mas rapidamente a conversa morre, porque verdade seja dita, as pessoas adoram saber a desgraça alheia!

Se respondemos que não, rapidamente aguçamos a curiosidade do nosso interlocutor que pergunta: “Então? O que se passa?”. E pronto! Já o temos preso e eventualmente a conversa vai degenerar em todos os males que nos afectam com os quais o interlocutor se identifica solidariamente, porque as pessoas adoram unir-se na auto-comiseração ou então ouve-nos atentamente com um ar consternado e compreensivo, para, logo que se despede de nós, comentar com fulano ou cicrano as desgraças que nos assolam, sentindo-se assim mais realizado na sua própria infelicidade!

É por isto que detesto este comportamento humano de adorar solidarizar-se no infortúnio e criticar quando as coisas correm bem ao amigo, levantando automaticamente uma ponta de desconfiança quanto á forma como o seu semelhante alcançou a felicidade, ouvindo-se frases do género: “Humm…aqui há coisa!” ou “Deve ser mesmo assim, deve, de certeza que armou alguma…”, e por aí fora…
Por isso ainda prefiro realmente as pessoas de poucas palavras que pouco ou nada dizem, pelo sim pelo não, e se mantêm na sua vida socrática, sem grandes aparatos.

Pelo sim pelo não mais vale estar calado, mas é importante não deixar de frisar que também o isolamento em demasia faz mal, porque somos naturalmente seres sociáveis.

Convém realmente é ter cuidado com o que se diz, porque hoje em dia nunca se sabe!

Numa sociedade em que cada vez mais o progresso e a competição ganham terreno todo o cuidado é, infelizmente, pouco.

OS INFUNDADOS

Para aqueles que se limitam a não dar ou procurar uma explicação lógica, dando a chamada resposta dúbia e inconclusiva.

“PORQUE SIM”ou “PORQUE NÃO”

Há aquelas pessoas completamente indecisas e confusas que não percebem nunca para que lado se hão-de voltar e que até se tornam um pouco irritantes porque nunca nos dão uma resposta conclusiva.

Pessoalmente faz-me confusão que me respondam a uma pergunta “porque sim ou porque não”, porque sinceramente, não quer dizer absolutamente nada e ainda prefiro que me mandem às urtigas!

É preferível que se diga “não quero comentar” do que dar este tipo de respostas que nada querem dizer.

Mas a verdade é que este grupo de pessoas por vezes não consegue explicar para si próprio aquilo que sente ou pensa e deixa-se estagnar nas dúvidas e hesitações.
Nada os faz sair da estagnação porque também nunca perceberam muito bem porque ou se estão realmente estagnados!
Assusta-me pensar que há pessoas que nunca se questionaram sobre nada e que se limitam a seguir sem explicações ou dúvidas, apenas seguem qual zombies pela vida fora.

Há pessoas que passam pela vida sem saberem que cá estão e que jamais deixarão a sua marca, quanto mais se dará pela sua presença.
Entram e saem da vida cabisbaixos e invisíveis, deixando quem os rodeia completamente indiferente como se nunca tivessem sequer existido. Que horror!
Claro que muitos poderão responder-me que na maioria dos casos a ignorância é mesmo o melhor remédio e para quê questionarmo-nos tanto, porque quanto mais se sabe mais dúvidas se tem!

Não nego que por vezes não é fácil viver com as questões sem resposta sempre presentes, a massacrar-nos um pouco e a desesperar-nos em dúvidas, mas, pessoalmente, acho que é bom tentar entender o propósito das coisas, ou, pelo menos, não as fazer em vão e prefiro isso a partir sem nunca ter tentado sequer existir.

Nem todos vamos ser famosos, milionários ou incrivelmente deslumbrantes! Se calhar isso a mim nem me interessa nada e não é esse o propósito que procuro!
Mas todos fazemos a diferença, caso contrário não estaríamos aqui.

Por isso deixem a vossa marca na vossa história pessoal, questionem-se de vez em quando e não se limitem a aceitar tudo como uma inevitabilidade.

Acredito que o filme da nossa vida já foi traçado em contornos gerais, sendo inevitável escapar de alguns momentos mais relevantes. Contudo, como produtores, e realizadores que somos, cabe-nos a nós decidir qual a carga cénica de drama, romance e aventura que queremos aplicar ao mesmo e quantos as nossas falas de improviso irão comover a plateia.

OS GENERALISTAS

Para aqueles que aparentam possuir mil e uma razões para explicar o porquê dos seus preceitos perante as coisas mas na realidade estão apenas a divagar de tal maneira que ninguém consegue entender, nem eles próprios

POR TUDO E POR NADA

Neste grupo enquadram-se as pessoas que parecem aparentemente possuir sempre uma resposta para tudo, esclarecidas e fundamentadas, mostrando-se receptivas a todos os assuntos do mundo, sempre com uma resposta na ponta da língua, mas que, na realidade, nunca se analisaram a fundo.

O facto de serem pessoas extremamente interessantes, empenhadas, sempre prontas a ajudar torna-as verdadeiramente cativantes o que é obviamente positivo, mas muitas das vezes esconde não só uma profunda solidão como um medo irreflectido de parar e ter que encarar a verdade nua e crua e não descobrir realmente qualquer propósito no que os rodeia.

São no fundo pessoas que se envolvem em inúmeros projectos em simultâneo, que têm incontáveis amigos/conhecidos, mas não se envolvem na sua própria vida pois temem sofrer.      

Muitas vezes quando estas pessoas desaparecem acabam por ser esquecidas rapidamente tal como os do grupo anterior com a diferença que esses nem parecem ter existido.

Estes por seu turno são como uma agradável lufada de ar fresco que nos bate no rosto quando abrimos a janela mas rapidamente desaparece se a fecharmos!
Acabam por não deixar o seu rasto pois vivem protegidas numa redoma de opiniões e ideias formadas, mas sem fundamentos concretos.

Na realidade é apenas outra forma de desapego emocional, que encontra muito do seu propósito no tremendo pavor que estas pessoas têm de sentir algo abaixo da camada superficial da epiderme.

A aparente forma bem estruturada como gerem todos os aspectos da sua vida é apenas uma fachada para a quantidade imensa de cardos que se esconde por trás e nos quais se picam a cada gesto.

É muito bom ser inteligente, ter gostos variados, sentirmo-nos inseridos em grupos heterogéneos.

Mas também é fundamental criar o nosso espaço, seja com as nossas pequenas rotinas e manias, mas onde podemos ser sempre nós próprios, entregando-nos sem pudores.

Um verdadeiro ser pensante tem que existir de corpo e alma e não ser apenas uma ligeira brisa. Por vezes temos que ser o vento forte do Norte e o vento asfixiante do deserto.

OS INDECISOS

Para quem nunca sabe qual será o seu próximo passo

NÃO SEI

Neste grupo não pretendo incluir necessariamente pessoas ignorantes ou mal formadas. Neste grupo inserem-se todas aquelas pessoas que muitas vezes, por insegurança ou por medo, temem ter uma opinião própria.

São indivíduos que se agarram demasiado à opinião alheia, facilmente ajustáveis e moldáveis a comportamentos pré determinados e que facilmente se deixam conduzir atrás de alguém hipoteticamente mais carismático.

São pessoas que muitas vezes se sentem desajustadas dentro da sua própria pele e que pensam frequentemente que estão ou poderão estar a fazer má figura.

É importante perceber que só há um verdadeiro líder para cada um de nós e esse líder somos nós próprios. Nós somos os únicos donos do nosso caminho e os líderes da nossa mente!
Ninguém sabe ou alguma vez saberá melhor avaliar as situações com que nos deparamos e ninguém jamais poderá saber melhor aquilo que estamos a sentir.

Por isso não se deixem manipular ou conduzir. Tomem as rédeas da vossa própria vida e sejam o vosso próprio comandante. 

Vão perceber certamente que muitas das regras não se aplicam de forma igual a todos e que muitas vezes aquilo que serve para os outros não tem que servir necessariamente para nós.

Mais uma vez volto a frisar a importância de seguirmos o nosso próprio caminho, mesmo que por vezes possamos perder-nos, pois só assim poderemos crescer e evoluir.

OS DESERTORES

Para aqueles que fogem antes que o problema os alcance ou para aqueles que já foram alcançados pelo problema e decidem fugir

TENHO QUE IR OU “O PROBLEMA NÃO ÉS TU SOU EU”

Estas pessoas bem podiam incluir-se no grupo dos Indecisos, no entanto são uma categoria ligeiramente diferente embora com características em comum.

Quando não conseguem suportar o peso daquilo que estão a viver, seja porque motivo for, “saltam fora”, daí o termo desertor. Vivem portanto em constante atitude de negação.

E é muito frequente partirem sem dar a mínima explicação, esfumando-se no ar, evitando o contacto ou recorrendo à frase que ilustra este capítulo e que tanta raiva já deve ter causado a muito boa gente: “O problema não és tu sou eu”!

E não deixa de ser verdade, o problema é mesmo dos desertores que não se conseguem controlar ou entender!

O problema é que entretanto já feriram também o “desertado”!

Os desertores são muitas vezes pessoas com problemas emocionais mal resolvidos que fazem a sua vida saltando de nenúfar em nenúfar, mas sempre em constante desequilíbrio, pois basta-lhes um passo em falso para se estatelarem por completo.
Por isso antes mesmo de assentarem os dois pés em algo já estão a preparar-se para encetar a “grande fuga”!
Provavelmente estas pessoas precisam de alguém com uma personalidade forte que as chame à razão e os obrigue de algum modo a estabilizarem.

No entanto os desertores fogem também da própria possibilidade de alguém se aproximar deles ao ponto de lhes tentar sequer abrir os olhos para a realidade, pois estão sempre a fugir da possibilidade de qualquer tipo de envolvimento emocional mais profundo, ou porque não querem mesmo fazê-lo ou porque estão de qualquer forma receosos de o fazer, pela seriedade que isso implica.

O ideal seria que as convicções que nos movem fossem sólidas como rocha, mas, maior parte das vezes isso não acontece e alguém acaba por se magoar.

Por isso não podemos partir para a guerra cheio de ideais de feitos heróicos e convicções pseudo-suicidas para de repente nos depararmos com a primeira baixa e sairmos a fugir! 
Já sabíamos ao que íamos!

INFELIZMENTE QUER TENHA GOSTADO OU NÃO TEMOS QUE FICAR POR AQUI ATÉ QUE UMA EDITORA QUEIRA EDITÁ-LO E ENTÃO PODEREMOS MOSTRAR O RESTO.
AS NOSSAS DESCULPAS
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